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DF  tem  uma  denúncia  de 
racismo  a  cada  40  horas 

Disque  Racismo.  Balanço  feito  a  pedido  do  Metro  revela  resultados  das  primeiras  semanas  do  serviço  destinado  a  receber  relatos  de 
casos  de  discriminação  devido  à  cor  da  pele.  Pesquisadora  afirma  que  'raiz  preconceituosa'  persiste  por  'uma  questão  cultural'  págs.oseo6 


Walid  al-Qadasi  (à  dir.)  e  Sadiq  Muhammad  Saeeda,  dois  ex-detentos  iemenitas,  fazem  protesto  para  a  libertação  de  56  conterrâneos  mantidos  em  Guantánamo  1  khaled  abdullah/reuters 


|  Guantánamo,  a  prisão 
l|  da  desesperança 


Direitos  violados.  Mantidos  há  anos  presos  sem  previsão 
de  julgamento  ou  de  transferência,  100  dos  166  detentos 
estão  em  greve  de  fome  -  23  são  alimentados  à  força  páco? 


Apenas  70 
carros  elétricos 
circulam  nas 
ruas  do  Brasil 

Especialistas  afirmam  que  alta  carga 
tributária  e  desinteresse  do  governo 
impedem  crescimento  do  setor  pág.o3 

Comércio  pela 
internet  ganhará 
regras  mais  rígidas 

Entra  em  vigor  amanhã  decreto  que 
dá  mais  segurança  aos  consumidores 
nas  compras  on-line  pág.o9 

Alonso  vence  e 
Massa  volta  ao  pódio 

No  GP  de  Barcelona,  espanhol  da  Ferrari 
faz  corrida  brilhante.  O  brasileiro  saiu 
em  9q  e  terminou  em  3g  pág.  b 
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Por  2014,  reforma 
política  será  mínima 

Remendo.  Por  acordo,  Comissão  Gerai  da  Câmara  fará  apenas  três 
mudanças  na  lei  eleitoral  para  vaier  nas  eleições  do  próximo  ano 


Constantemente  sepulta- 
da por  falta  de  acordo,  a  re- 
forma política  ganhará  no 
Congresso  uma  microversão 
para  entrar  em  vigor  já  nas 
eleições  de  2014.  A  propos- 
ta começou  a  ser  elaborada 
há  duas  semanas  por  inicia- 
tivas dos  líderes  partidários, 
mas  não  trata  de  temas  polé- 
micos como  o  financiamen- 
to público  de  campanha,  que 
travaram  a  votação  do  proje- 
to  no  mês  passado,  depois  de 
dois  anos  de  discussão  numa 
Comissão  Especial. 

Na  próxima  quinta-fei- 
ra,  as  três  mudanças  de  con- 
senso irão  a  votação  e  estarão 
prontas  para  serem  levadas 


ao  plenário  da  Câmara  e, 
se  aprovadas,  seguirão  para 
análise  do  Senado. 

O  projeto  vem  sendo  cha- 
mado de  atualização  da  lei 
eleitoral  e  precisará  ter  a  vota- 
ção concluída  até  outubro,  pa- 
ra cumprir  a  exigência  de  um 
ano  entre  a  aprovação  e  a  en- 
trada em  vigor  de  legislação. 

A  tramitação  recorde  aten- 
derá uma  necessidade  dos 
partidos  às  vésperas  das  elei- 
ções e  tem  foco  em  dois  pon- 
tos: a  pré-campanha,  que  esta- 
rá autorizada  12  meses  antes 
dos  eleitores  irem  às  urnas, 
e  a  diminuição  da  burocra- 
cia para  o  uso  de  recursos  das 
campanhas.  ®  metro  brasília 
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J  Perto  do  consenso  1 

A  minirreforma  eleitoral  é 
composta  por  três  pontos. 

Dispensa  do  atestado 
de  quitação  com  a  Justiça 
Eleitoral  no  registro 
da  candidatura. 

•  Pré-campanha. 

Permite  o  uso  de  televisão, 
rádio  e  redes  sociais  para 
debate  e  apresentação  de 
propostas. 

•   Prestação  de  contas. 

Extinção  da  exigência  de 
recibos  e  fiscalização  a 
partir  da  movimentação 
de  contas  bancárias. 

•  Documentação. 

CÂNDIDO  I 
VACCAREZZA 


Relator  dará  priorida- 
de à  regulamentação  da 
pré-campanha. 

Por  que  criar  as  regras? 

Existe,  todo  mundo  faz, 
mas  não  é  regulamentada  e 
não  há  limite. 

Quais  seriam  as  restrições? 

Não  pode  divulgar  número, 
fazer  arrecadação  financei- 
ra, distribuição  de  panfle- 
tos e  atos  públicos. 

Qual  a  chance  de  a  reforma 
properar? 

Estou  caminhando  pelo  bom 
senso.  Nada  sem  acordo  será 
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PT  quer  Congresso  exclusivo 
para  discutir  lei  eleitoral 


Pela  primeira  vez  após  26 
anos,  um  Congresso  poderá 
ser  eleito  exclusivamente, 
desta  vez  para  analisar  um 
projeto  de  ampla  reforma 
política.  A  sugestão  consta 
na  proposta  em  elaboração 
pelo  PT.  Diante  das  dificul- 
dades de  acordo  no  Con- 
gresso, a  ideia  é  trazer  a  so- 
ciedade para  a  discussão. 

Para  sair  do  papel,  o  par- 
tido começou  a  coleta  de  1,5 
milhão  de  assinaturas  para 
a  apresentação  de  um  proje- 


to de  iniciativa  popular. 

O  esboço  da  proposta 
traz  o  financiamento  públi- 
co de  campanha,  voto  em  lis- 
ta pré-ordenada  pelo  partido 
e  aumento  da  participação 
feminina  em  cargos  eletivos. 

Não  existe  prazo  para 
que  a  nova  reforma  política 
seja  apresentada. 

A  última  vez  que  hou- 
ve um  Congresso  para  uma 
causa  específica  foi  em  1987 
para  elaborar  a  Constitui- 
ção de  1988.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Custo  de  Belo  Monte  chega  a  R$  30  bi 


Quase  dois  anos  depois  do 
início  das  obras,  os  cus- 
tos de  construção  da  Hi- 
drelétrica  de  Belo  Monte, 
no  Pará,  não  param  de  su- 
bir. Orçada  em  R$  16  bi- 
lhões, agora  o  custo  já  su- 
pera R$  30  bilhões  e  pode 
aumentar  com  as  dificul- 
dades para  levar  a  constru- 
ção adiante,  segundo  o  jor- 
nal 'O  Estado  de  S.  Paulo'. 

Fatores  como  custos  am- 
bientais maiores  e  paralisa- 


ções frequentes,  consequên- 
cia de  protestos  indígenas  e 
de  greves  por  melhores  con- 
dições de  trabalho,  aumen- 
tam os  gastos  para  a  cons- 
trução da  terceira  maior 
hidrelétrica  do  mundo. 

Pelo  cronograma  origi- 
nal, as  operações  da  usi- 
na devem  começar  em 
dezembro  de  2014.  Ho- 
je, porém,  apenas  30%  das 
obras  civis  estão  concluí- 
das. ©  METRO 
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De  saída 

O  secretário-executivo 
do  Ministério  da 
Fazenda,  Nelson  Barbosa, 
comunicou  que  deixará 

o  cargo  em  julho.  O 
economista  participou  da 
elaboração  de  projetos 
como  o  PAC  (Programa 

de  Aceleração  do 
Crescimento)  e  Minha 
Casa  Minha  Vida,  mas 
perdeu  prestígio  dentro 
do  governo  e  deve  ter 
como  destino  a  iniciativa 
privada. 
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Na  contramão  do  mundo, 
Brasil  ignora  carro  elétrico 

Tecnologia.  Cerca  de  500  mil  veículos  já  circulam  no  mundo,  mas  são  apenas  70  no  país.  Carro  não  polui  e  é  até  10  vezes  mais  económico 
do  que  o  movido  a  gasolina.  Para  especialistas,  setor  não  cresce  por  conta  da  alta  carga  tributária  e  da  falta  de  incentivo  do  governo 


Embora  ainda  representem 
uma  parcela  extremamen- 
te pequena  da  frota  mun- 
dial, carros  elétricos  já  po- 
dem ser  vistos  nas  ruas  de 
países  da  Ásia,  da  Europa 
e  dos  Estados  Unidos.  Os  in- 
vestimentos e  incentivos  de 
governos  ao  setor  também 
crescem  cada  vez  mais. 

No  Brasil,  o  carro  elétri- 
co permanece  engatinhan- 
do. Dos  cerca  de  500  mil 
veículos  elétricos  que  cir- 
culam pelas  ruas  do  plane- 
ta, apenas  70  (0,014%)  se  en- 
contram no  país.  Na  China, 
são  200  mil  e  no  Japão,  100 
mil  (veja  quadro).  Para  espe- 
cialistas, o  atraso  no  setor  é 
preocupante. 

"O  cenário  é  vergonho- 
so. Como  potência  energé- 
tica, o  Brasil  deveria  domi- 
nar este  mercado",  afirma 
Paulo  Roberto  Feldman, 
coordenador  de  um  proje- 
to  da  FIA  (Fundação  Insti- 
tuto de  Administração  da 
USP),  em  parceria  com  o  IEE 
(Instituto  de  Eletrotécnica  e 
Energia  da  USP)  e  com  a  Si- 
napsis,  contratado  pela  por- 
tuguesa EDP,  que  estuda  ce- 
nários do  setor  no  país. 

Segundo  Feldman,  se 
10%  dos  carros  brasileiros 
fossem  elétricos  -  o  equiva- 
lente a  4  milhões  de  veícu- 
los -,  o  gasto  energético  do 
país  aumentaria  apenas  3%. 
"O  impacto  seria  desprezí- 
vel perto  das  vantagens  que 
o  carro  tem",  afirma. 

O  carro  elétrico  não  po- 
lui, não  faz  barulho  e  é  até 
10  vezes  mais  económi- 
co que  um  carro  comum. 
Com  uma  recarga  de  R$  6, 
o  carro  anda  em  média  150 
km,  ante  30  km  do  carro 
a  combustível.  "É  bom  pa- 
ra o  meio  ambiente  e  pa- 
ra o  bolso  do  motorista",  diz 
Feldman. 


"0  Brasil  devia  investir 
mais.  0  carro  elétrico 
combina  com  o  país" 

PAULO  FELDMAN,  COORDENADOR  DA  FIA 

Apesar  das  vantagens,  o 
carro  elétrico  não  consegue 
se  estabelecer  no  mercado 
brasileiro  por  conta  da  alta 
carga  tributária.  Um  veículo 
que  deveria  chegar  ao  país 
custando  R$  60  mil  chega 
pelo  triplo  desse  valor. 


CARRO  ELÉTRICO  NO  MUNDO 


Países  com  maior 
número  de  veículos 


POR  QUE  E  TÃO  CARO 
NO  BRASIL? 


MAIS  DE  200  MIL 

MAIS  DE  100  MIL 

MAIS  DE  50  MIL 

MAIS  DE  20  MIL 

MAIS  DE  10  MIL 

"Há  empresas  dispostas 
a  investir,  mas  falta 
incentivo  do  governo." 

ANDERSON  SUZUKI,  GERENTE  DA  NISSAN 

Segundo  o  gerente  de 
Planejamento  Corporati- 
vo da  Nissan,  Anderson  Su- 
zuki, há  empresas  dispos- 
tas a  investir  no  setor,  mas 
falta  incentivo  do  governo. 
"Em  outros  países,  a  parce- 
ria entre  governo  e  empre- 
sa privada  já  funciona  mui- 
to bem.  Sem  esse  modelo, 
o  carro  elétrico  é  inviável". 
Suzuki  afirma  que  redu- 
zir o  preço  do  carro  é  ape- 
nas uma  das  medidas  neces- 
sárias. "O  governo  também 
precisa  investir  em  infraes- 
trutura  e  dar  benefícios  pa- 
ra quem  utilizar  o  carro." 

Um  estudo  internacional 
feito  pela  OACD  (Organiza- 
ção para  Cooperação  e  De- 
senvolvimento Económico) 
prevê  que  até  2030  metade 
dos  carros  nas  ruas  da  Euro- 
pa sejam  elétricos  e  que,  até 
2040,  o  veículo  represente 
a  maioria.  No  Brasil,  espe- 
cialistas preferem  não  fazer 
projeções.  ©  metro 


Taxista  Alberto  Ribeiro  'carrega'  carro  elétrico  em  primeiro  eletroposto  do  país,  na  USP  i  andre  porto/metro 


'O  elétrico 
é  melhor 
em  tudo' 

Andar  em  um  carro  elétri- 
co no  Brasil  é  uma  raridade. 
Mais  raro  ainda  é  poder  diri- 
gir um.  O  taxista  Alberto  Ri- 
beiro é  um  dos  primeiros  no 
país  a  ter  este  privilégio.  Ele  e 
nove  colegas  trabalham  com 
carros  elétricos  no  Programa 
Piloto  de  Táxi  Elétrico  da  Ci- 
dade de  São  Paulo.  O  proje- 
to  é  uma  parceria  da  prefei- 
tura com  a  AES  Eletropaulo, 
a  Adetaxis  (Associação  de  Tá- 
xis) e  a  Nissan. 

Alberto  diz  que  o  car- 
ro elétrico  é  melhor  em  to- 
dos os  aspectos.  "Ele  não  po- 
lui, é  silencioso,  anda  bem 
e  quase  não  tem  gastos." 
O  veículo  não  utiliza  água 
nem  óleo.  A  manutenção  fi- 
ca por  conta  dos  pneus  e  do 
combustível. 

Para  abastecer  o  carro, 
Alberto  utiliza  o  eletroposto 
da  USP,  o  primeiro  do  país. 
"Em  30  minutos,  eu  carre- 
go 80%  da  bateria  por  R$  6  e 
posso  andar  mais  150  km", 
afirma.  ©  metro 


metn 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  13  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GRANDE  TALENTO  DE  AFIF  E 
MULTIPLICAR  SUA  FORTUNA 

O  vice-governador  paulista  Guilherme  Afif  Domingos 
(PSD),  nomeado  ministro,  está  no  cargo  errado.  Seu  in- 
comum  talento  para  engordar  a  própria  fortuna  faz  de- 
le merecedor  da  presidência  do  Banco  Central,  no  mí- 
nimo. Dos  seus  R$  11,3  milhões  declarados  em  2006, 
passou  quatro  anos  depois,  em  2010,  a  somar  R$  49,2 
milhões  -  valor  6  vezes  maior  que  o  orçamento  da  sua 
mini-Secretaria  de  Micro  e  Pequena  Empresa. 

DOMÍNIO  PÚBLICO 

As  declarações  de  bens  do  ministro  Afif  Domingos  es- 
tão disponíveis  nas  páginas  da  Justiça  Eleitoral,  na 
internet. 

HOMEM  DE  POSSES 

Afif  Domingos  tem  participação  acionária  na  Sundays 
Participações,  na  Itaberaba  Participações  e  na  Manacial 
Corretora  de  Seguros. 

INVESTIMENTOS 

Outros  negócios  do  vice-governador  de  São  Paulo  são 
ações  da  Cesp  e  da  Eletrobrás  e  aplicações  nos  bancos 
Credit  Suisse  e  Bradesco. 

CAFÉ  SEM  LEITE 

A  bancada  do  PSDB-SP  quer  a  secretaria-geral  do  parti- 
do, alegando  que  a  presidência  será  ocupada  pelo  mi- 
neiro Aécio  Neves. 

PGR:  OPOSIÇÃO  DE  GURGEL 
FAVORECE  RODRIGO  JANOT 


Rodrigo  Janot  i  valtercampanato/abr 


O  subprocurador-geral  Rodrigo  Janot  é  favorito  para 
substituir  Roberto  Gurgel  na  Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública, a  partir  de  julho.  Caberá  à  presidenta  Dilma 
escolher  o  futuro  chefe  da  PGR,  mas,  desde  o  governo 
Lula,  a  votação  da  categoria  tem  sido  respeitada.  Torna 
Janot  favorito  absoluto,  além  de  ter  sido  o  mais  votado, 
a  hostilidade  de  Roberto  Gurgel,  que  apoia  a  subprocu- 
radora-geral  Deborah  Duprat,  53. 

APOIO  DIFÍCIL 

Roberto  Gurgel  não  é  a  figura  mais  popular  no  Palácio 
do  Planalto  e  no  PT,  sobretudo  após  sua  participação 
no  julgamento  do  mensalão. 

QUEM  É  JANOT 

Rodrigo  Janot,  56,  está  no  Ministério  Público  Federal 
desde  1984.  Chegou  a  subprocurador  em  2003  e  inte- 
grou a  lista  tríplice  de  2011. 


NOME  FORTE 

Além  de  Rodrigo  Janot  e  Deborah  Duprat,  a  suprocura- 
dora-geral  Ela  Wiecko,  64,  também  na  lista  tríplice,  é 
considerada  uma  opção  forte. 

GARÇONS ATENTOS 


w—iá 

i 

Alessandro  Teixeira  i  valter  campanato/abr 

Foi  rompido  o  dique  da  contenção  da  divergência  entre 
o  ministro  Fernando  Pimentel  (Desenvolvimento)  e  seu 
ambicioso  secretário-executivo,  Alessandro  Teixeira. 
Até  o  garçom  que  serve  cafezinho  no  gabinete  do  mi- 
nistro sabe  que  a  situação  está  insustentável. 

FREUD  NÃO  EXPLICA 

Ex-segurança  de  Lula,  Freud  Godoy  precisa  de  terapia: 
na  CPI  dos  Correios  disse  que  Marcos  Valério  pagou 
"por  fora"  R$  98,5  mil  à  empresa  Caso,  em  2002.  Na 
CPI  da  Bancoop:  "Foram  contabilizados". 

ORÇAMENTO 

O  líder  do  PMDB,  Eunício  Oliveira  (CE),  e  o  presiden- 
te da  Comissão  Mista  do  Orçamento,  Lobão  Filho  (MA), 
negociaram  a  indicação  do  deputado  Danilo  Fortes  (CE) 
para  a  relatoria  do  Orçamento  de  2014. 

A  ALMA  DO  NEGÓCIO 

Será  a  cubana  Comercializadora  de  Servicios  Médicos 
(Servid)  a  responsável  pelo  processo  de  "importação"  de 
médicos  cubanos,  caso  a  maluquice  seja  aprovada  por 
decreto.  Fatura  alto  também  com  o  "turismo  médico" 
na  ilha,  mas  a  grana  não  impediu  epidemia  de  cólera. 

LINHA  DIRETA 

O  Estado  é  laico,  mas  Alexandre  Cardoso  (PSB),  prefeito 
de  Duque  de  Caxias,  a  segunda  cidade  mais  rica  do  Rio, 
preveniu  futuras  encrencas  nomeando  um  pastor  "re- 
presentante das  igrejas"  na  prefeitura. 

VANGUARDA  DO  ATRASO 

A  proposta  do  deputado  Paulinho  da  Força  (PDT-SP),  a 
serviço  de  pelegos,  obrigando  empresas  a  contratar  tra- 
balhadores portuários  apenas  por  meio  de  sindicatos, 
já  é  chamada  de  "emenda  do  atraso". 

DESCARTE 

Dilma  avalia  que  o  presidente  da  Câmara,  Henrique  Al- 
ves, por  sua  ligação  com  Eduardo  Cunha  (RJ),  e  os  líde- 
res Arlindo  Chinaglia  (PT)  e  Eduardo  Braga  (AM)  pouco 
ajudariam  na  aprovação  da  MP  dos  Portos. 

A REBOQUE 

Aspirante  ao  governo  do  Rio,  Miro  Teixeira  reclama 
que  o  apequenado  PDT  sempre  fica  a  reboque  de  ou- 
tros partidos.  Para  ele,  é  um  desaforo  uma  legenda  des- 
te tamanho  nem  lançar  um  candidato  a  Presidência. 

PENSANDO  BEM... 

...o  Brasil  pagou  pelo  menos  a  moldura  e  o  vidro  da  fo- 
to de  Chávez  que  Dilma  recebeu  do  presidente  mais  ou 
menos  eleito  da  Venezuela. 


"0  Mercadante,  desta  vez,  será 
só  um  militante  na  eleição" 

ALOIZIO  MERCADANTE  PREFERINDO  SER 
"PAPAGAIO  DE  PIRATA"  DE  DILMA  A  DISPUTAR  MANDATO 
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PODER  SEM  PUDOR 


PROIBIDO  PARA  INGÉNUOS 


Prefeito  de  São  Paulo  em 
1988,  Jânio  Quadros  pensou 
em  Sílvio  Santos  para  sua  su- 
cessão, e  pediu  ao  deputado 
Gastone  Righi  para  promo- 
ver um  almoço  com  ele.  Jânio 
foi  direto  ao  ponto,  pergun- 
tando a  Sílvio  como  ele  se  re- 
lacionaria com  os  vereadores. 
-  Simples:  os  vereadores  fo- 
ram eleitos  pelo  povo  e  só 
vou  mandar  projetos  de  inte- 


resse do  povo.  Eles  vão  apro- 
var tudo.  Vai  ser  tranquilo. 

-  Compreendo  -  pigarreou 
Jânio,  percebendo  que  tra- 
tava com  um  principiante. 
Após  alguns  instantes  de  si- 
lêncio, pediu  ao  anfitrião: 

-  Gastone,  meu  bem,  seria 
bom  mandar  servir 

o  almoço. 

E  não  se  falou  mais 

no  assunto. 
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ARQUIVO  PESSOAL 


NILDA  JOCK 


A  autora  do  livro  'Séculos  de  Espera',  que  aborda  o  dia  a  dia  de  uma  família  durante  a  luta  pela  abolição 
da  escravatura,  analisa  que  o  preconceito  racial  persiste  na  sociedade  brasileira  por  uma  questão  cultural 


A  MUDANÇA  É  LENTA 


A  psicanalista,  socióloga,  ex- 
-pesquisadora  da  USP  (Uni- 
versidade de  São  Paulo)  e  es- 
critora faz  uma  análise  da 
situação  do  negro  no  país. 

Após  125  anos  da  abolição 
da  escravatura,  os  brasilei- 
ros ainda  são  racistas? 

O  racismo  persiste.  Nós 
avançamos  muito,  estamos 
mais  democráticos  em  re- 
lação a  outras  raças,  mas 
ainda  existe  um  parcela  da 
população  que  se  opõe  à 
presença  do  negro. 

A  questão  da  desigualdade 
racial  está  restrita  então  a 
uma  minoria? 

Não  necessariamente.  A  gen- 
te pode  perceber  que  o  ne- 
gro tem  atingido  uma  me- 
lhor condição.  Já  existe  uma 
permeabilidade  muito  maior, 
mas  eu  tenho  certeza  de  que 
ainda  precisaria  que  essa 
questão  fosse  superada.  O  ca- 
so do  (presidente  do  Supremo) 
Joaquim  Barbosa  é  um  exem- 


plo. Ele  foi  superexposto  justa- 
mente porque  ele  é  uma  exce- 
ção  e,  por  isso,  vira  notícia. 

Por  que  o  Brasil  não  conse- 
gue se  livrar  definitivamen- 
te do  preconceito? 

A  raiz  preconceituosa  perma- 
nece por  uma  questão  cultu- 
ral. E  isso  tem  um  tempo  de 
maturação  muito  diferente 
do  que,  digamos,  a  adoção  de 
uma  nova  tecnologia. 

Como  assim? 

As  pessoas  têm  facilidade  pa- 
ra absorver  o  telefone  de  úl- 
tima geração.  Já  a  cultura,  os 
costumes  e  as  convenções  são 
muito  mais  entranhadas  na 
sociedade  e  demoram  muito 
mais  tempo,  até  gerações,  pa- 
ra serem  modificadas.  A  cul- 
tura anda  a  reboque,  é  muito 
mais  lenta  e  muito  difícil  de 
ser  modificada  do  que  outras 
conquistas  sociais. 

Trata-se  também  de  um  fe- 
nómeno mundial? 


Claro.  Se  a  gente  pensar  que 
mesmo  nos  Estados  Unidos, 
onde  as  políticas  de  cotas  têm 
mais  tempo  do  que  no  Bra- 
sil e  eles  têm  o  presidente  Ba- 
rack  Obama  no  poder,  ainda 
persistem  questões  racistas. 


E  o  que  deve  ser  feito? 

Essa  ideologia  racista  preci- 
sa ser  suplantada.  Precisamos 
de  negros  com  mais  autoesti- 
ma  e  que  possam  enfrentar 
em  condições  de  igualdade 
os  desafios  da  sociedade. 


As  diferenças  | 

Dados  do  IBGE  de  2010  reve- 
lam que  há  preconceito  em 
vários  setores  da  sociedade. 

•   Grau  de  instrução. 

13,3%  da  popuiação  negra 
é  anaifabeta. 
5,9%  é  0  índice  de 
anaifabetos  entre  brancos. 

•  Tamanho  da  população. 

97  milhões  de  negros  e 
pardos. 

91  miihões  de  brancos. 

•   Ensino  superior. 

62,6%  dos  estudantes 
brancos  entre  18  e  24  anos 
estão  na  universidade. 
28,2%  dos  negros  na 
mesma  faixa  etária  estão 
matricuiados. 

•   Mercado  de  trabalho. 

42,8%,  ou  17  miihões  de 
pessoas,  são  negras  ou 
pardas. 

56,5%,  ou  22,4  miihões,  são 
brancos. 

•  Diploma. 

Entre  a  popuiação  acima  de 
25  anos,  4,7%  dos  negros 
conciuíram  0  curso,  contra 
15%  dos  brancos. 

•   Renda  média  mensal. 

R$  1.538,00,  entre  brancos. 
R$  834,  entre  negros. 

As  políticas  públicas  são 
suficientes? 

O  período  pós-regime  mi- 
litar foi  importante.  Os  go- 
vernos começaram  a  se 
preocupar  com  a  questão 
racial. 

As  ações  afirmativas 
cresceram? 

Os  grupos  estão  mais  orga- 
nizados e  até  mesmo  rei- 
vindicam, impõem  ao  go- 
verno uma  exigência  de 
resposta  mais  efetiva  e  me- 
nos demagógica.  Eu  acho 
que  eles  estão  de  fato  ten- 
tando o  resgate  histórico. 
Se  eles  vão  conseguir  é  uma 
outra  questão. 

Qual  avanço  merece 
destaque? 

A  política  de  cotas  é  ob- 
jetiva  no  sentido  de  criar 
oportunidades  para  que 
os  negros  possam  se  intro- 
duzir na  sociedade,  na  vi- 
da do  país  e  progredir.  Não 
ser  apenas  um  contigen- 


te que  ficam  à  margem 
do  país,  como  herança  da 
escravidão. 

Qual  foi  a  principal  con- 
tribuição do  negro  para 
a  formação  da  sociedade 
brasileira? 

O  branco  recebeu  um  afe- 
to  que  certamente  os  co- 
lonizadores europeus  não 
eram  capazes  de  dar.  Is- 
so enriqueceu  a  nossa  cul- 
tura. O  jeitinho,  não  da 
forma  pejorativa,  mas  no 
sentido  de  buscar  alterna- 
tivas, encontrar  uma  for- 
ma, é  sem  dúvida  uma  he- 
rança dos  negros. 


Séculos  de  Espera 
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Disque  Racismo:  apenas  1,2% 
das  chamadas  são  denúncias 

Luta  contra  o  preconceito.  Até  o  fim  de  abril,  foram  recebidas  1.867  Ligações.  A  maioria,  no  entanto,  foi  considerada  pedido  de  esclarecimentos 


Para  denunciar 

O  serviço  é  prestado  no  tele- 
fone 156,  opção  7.  O  serviço 
é  prestado  de  segunda  a  sex- 
ta-feira,  das  7h  às  19h,  e  aos 
sábados,  domingos  e  feriados, 
das  8h  às  18h.  A  Sepir  ofere- 
cerá auxílio  jurídico  e  até  psi- 
cológico, dependendo  do  tipo 
de  denúncia.  São  parceiros  da 
Sepir  nesta  iniciativa  a  OAB- 
-DF,  a  Defensoria  Pública  e  ou- 
tras secretarias  do  GDF,  como 
as  de  Saúde  e  Educação.  Além 
de  denúncias  sobre  discrimi- 
nação étnica  e  racial,  precon- 
ceito religioso  também  pode 
ser  denunciado  neste  mesmo 

COntatO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Nelson  Inocêncio  acredita  que  denúncias  deste  tipo  não  são  hábito  do  brasileiro  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


No  Dia  Nacional  da  Denún- 
cia Contra  o  Racismo,  as  es- 
tatísticas do  combate  ao  pre- 
conceito no  DF  são  ambíguas. 
O  Disque  Racismo,  principal 
ação  do  GDF  neste  sentido,  re- 
gistrou 1.867  ligações  da  sua 
criação,  em  20  de  março,  até 
o  fim  de  abril.  Apenas  23  cha- 
madas, porém,  foram  consi- 
deradas denúncias,  cerca  de 
1,2%  do  total.  De  acordo  com 
o  coordenador  do  Neab  (Nú- 
cleo de  Estudos  Afro-Brasilei- 
ros  da  UnB),  para  um  univer- 
so de  aproximadamente  1,2 
milhão  de  negros  no  DF,  este 
número  não  representa  a  real 
situação  em  Brasília.  "Talvez 
os  critérios  do  sistema  de  de- 
núncia sejam  falhos",  aponta. 

O  público,  ao  ligar  para  o 
Disque  Racismo,  é  atendido 
anonimamente  por  uma  equi- 
pe de  telefonistas  treinados  a 
orientar  a  vítima  da  agressão. 
Essas  solicitações  passam  por 
uma  triagem  que  as  qualifi- 
ca como  esclarecimentos,  de- 
núncias, elogios  ou  sugestões. 

O  titular  da  Secretaria  Es- 
pecial da  Promoção  da  Igual- 
dade Racial  (Sepir),  Viridiano 
Custódio,  que  é  o  responsável 
pelo  programa,  acredita  que 
os  números  de  denúncias  são 
altos,  mas  que  eles  podem  ser 


Há  anos  as  dispensas  de  to- 
do o  Brasil  são  abasteci- 
das por  um  costume  que 
começa  a  se  tornar  popu- 
lar em  Brasília:  fazer  a  fei- 
ra. Os  consumidores  con- 
tumam  destacar  a  ligação 
direta  com  o  produtor  co- 
mo uma  das  principais  van- 
tagens desse  tipo  de  serviço. 
Rosa  Maria  Damaceno,  fun- 
cionária pública,  53,  costu- 
ma comprar  semanalmente 
seus  alimentos  na  feirinha 
que  fica  atrás  do  Palácio  do 
Buriti.  "Além  de  ser  próximo 
do  meu  trabalho,  o  serviço  é 
vantajoso  pelas  verduras  se- 
rem muito  mais  bonitas  que 
nos  mercados",  diz. 

As  feiras  têm  prolifera- 
do pela  cidade.  Ao  contrário 
de   espaços  permanentes, 


"0  racismo  no  Brasil  está 
tão  introjetado  que  temos 
dificuldade  para  perceber 
o  que  é  preconceito." 

NELSON  INOCÊNCIO,  COORDENADOR  DO 
NÚCLEO  DE  ESTUDOS  AFR0-BRASILEIR0S 

ainda  maiores  devido  aos  ca- 
sos que  não  são  denunciados. 
"É  fato  que  muita  gente  prefe- 
re não  fazer  a  denúncia,  mas 
estamos  trabalhando  com  ou- 
tras ações  para  divulgar  a  im- 
portância dessa  atitude  e  es- 
peramos ter  em  breve  um 
número  que  represente  me- 
lhor a  realidade  brasiliense", 
diz.  Apenas  neste  ano  a  Sepir 
distribuiu  cerca  de  60  mil  car- 
tilhas e  10  mil  cartazes  para 
conscientizar  a  população  e 
divulgar  o  projeto. 

O  que  é  crime? 

O  coordenador  do  Neab  des- 
taca a  importância  do  Dis- 
que Racismo,  mas  sustenta 
que  deveriam  ser  tomadas  ou- 
tras ações  para  proteger  a  po- 
pulação negra  no  DF.  "Deve- 
riam ser  ministrados  cursos 
para  capacitar  policiais  e  ou- 
tros agentes  da  lei  sobre  o  que 
é  o  crime  de  racismo  e  o  que 


como  o  do  Buriti,  surgiram 
várias  barracas  indepen- 
dentes em  quadras  residen- 
ciais do  Plano  Piloto.  O  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor) elaborou  até  um 
mapa  de  onde  podem  ser 


1.867 

ligações  foram  recebidas,  mas 
apenas  1,2%  dessas  chamadas 
foram  consideradas  denúncias 
pela  Sepir 

o  diferencia  de  outros  crimes, 
como  a  injúria",  completa.  A 
lei  federal  n°  7.716,  de  1989, 
definiu  o  racismo  como,  en- 
tre outros,  o  impedimento  da 
permanência  de  negros  em 
locais  de  acesso  público. 


encontrados  estes  estabele- 
cimentos. Um  dos  listados 
é  a  barraquinha  que  o  agri- 
cultor Amarildo  Manieski, 
42,  mantém  na  entrada  da 
305  Sul.  Ele  conhece  seus 
clientes  pelo  nome  e  man- 


tém até  uma  caderneta  com 
continhas  dos  consumido- 
res mais  fiéis.  "Temos  uma 
amizade  boa,  e  a  banca  é  o 
sustento  de  toda  a  minha  fa- 
mília. A  cada  15  dias  vendo 
cerca  de  3  mil  pés  de  alface 
aqui",  afirma,  sorrindo. 

A  permissão  para  o  fun- 
cionamento das  feiras  livres 
no  DF  é  dada  pela  Coorde- 
nadoria  das  Cidades  e  pela 
administração  regional  de 
onde  a  feira  irá  se  situar.  To- 
dos os  produtores  pagam  ta- 
xas pela  ocupação  do  espa- 
ço. ©  METRO  BRASÍLIA 

Feira  do  Buriti,  das  8h  às  I7h, 
de  segunda  a  sexta-feira; 
Feirinha  da  305  Sul,  das  8h  às 
I2h,  quartas  e  sábados. 
Outras  em  www.idec.org.br 


Lembrete 


Segunda  cota  do 
IPVA  deve  ser  paga 
nesta  semana 

A  segunda  parcela  do  IPVA 
(Imposto  Sobre  a  Proprie- 
dade de  Veículos  Automo- 
tores) começa  a  vencer 
amanhã  e  deve  ser  paga 
até  a  próxima  sexta-feira. 
A  data  de  pagamento  de- 
pende do  final  da  placa. 
Quem  não  pagar  o  im- 
posto em  dia  está  sujeito 
a  multa  e  até  confisco  do 

VeíCUlO.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Comissão  da  Verdade 


UnB  ouve  hoje 
primeiras  vítimas 
da  ditadura 

A  Comissão  de  Memória  e 
Verdade  começa  hoje  a  co- 
letar  depoimentos  de  víti- 
mas da  ditadura  na  UnB. 
Essa  fase  não  tem  data  pa- 
ra terminar.  Hoje  e  ama- 
nhã haverá  audiências  pú- 
blicas. ®  METRO 


Acidente 


Lancha  pega  fogo 
no  lago,  mas  não 
deixa  feridos 

Uma  lancha  pegou  fogo 
e  afundou  na  madrugada 
de  sábado  para  domingo, 
no  Lago  Paranoá.  Segun- 
do o  Corpo  de  Bombei- 
ros, não  houve  feridos. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Populares  Brasil  afora,  feiras 
caem  no  gosto  do  brasiliense 


Feirinha  do  Buriti  é  a  com  horário  mais  flexível  1  ricardo  marques/metro  brasília 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  13  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO 


07 


Direitos  violados 

Guantánamo.  Detentos  da  prisão  norte-americana  em  Cuba  estão  em  greve  de  fome  há  três  meses,  e  alguns 
são  submetidos  a  alimentação  forçada.  Obama  sinaliza  que  vai  fechar  o  local,  mas  esbarra  em  entraves  políticos 


DIVULGAÇÃO 


9  MEN"™DIED 
US  CUSTODY 
GUANT/WAM 


Ativistas  protestam  em  frente  à  Casa  Branca,  em  abril,  contra  a  permanência  indefinida  e  sem  julgamento  de  prisioneiros  em  Guantánamo  i  larry  downing/reuters 


Todos  os  dias,  23  homens  são 
amarrados  em  cadeiras  espe- 
ciais e  têm  um  tubo  de  plás- 
tico inserido  no  nariz.  Por 
ele,  passa  um  líquido  dietéti- 
co que  chega  até  o  estômago, 
garantindo  a  sobrevida  com, 
como  teria  descrito  um  dos 
homens,  a  sensação  de  ter 
uma  "lâmina  de  barbear  in- 
do do  nariz  à  garganta". 

A  cena,  que  poderia  estar 
em  um  filme  de  terror,  ocor- 
re no  centro  de  detenção  de 
Guantánamo.  Desde  feverei- 
ro, 100  dos  166  detidos  estão 
em  greve  de  fome  e  23  são 
submetidos  a  alimentação  for- 
çada. O  procedimento  é  con- 
denado por  associações  médi- 
cas e  pelas  Nações  Unidas. 

A  chocante  prática  não  é 
nova,  como  também  não  é  a 
greve  de  fome  em  Guantána- 
mo. Desta  vez,  contudo,  é  di- 
ferente: os  presos  parecem  ter 
perdido  a  esperança  de  um 
dia  serem  soltos,  a  ponto  de 
estarem  dispostos  a  morrer. 

"O  status  dos  detidos  é  ou- 
tro, em  relação  a  2005  (quan- 
do houve  a  última  greve  de  fo- 
me)", diz  Elspeth  Van  Veeren, 
uma  especialista  em  seguran- 
ça e  política  internacional 
na  Universidade  de  Sussex, 
no  Reino  Unido.  "Hoje,  já  es- 
tá claro  que  muitos  deles  são 
inocentes,  e  metade  já  deve- 
ria ter  sido  transferida." 


Saiba  por  que  a  prisão  foi  criada 


O  lugar  do 

'combatente 

inimigo' 

O  centro  de  detenção  da 
Baía  de  Guantánamo,  em 
Cuba,  foi  criado  após  os 
ataques  de  11  de  Setembro, 
pelo  ex-presidente  ameri- 


cano George  W.  Bush. 

O  local  abriga  os  es- 
trangeiros suspeitos  de 
terrorismo,  capturados 
pelo  Exército  dos  Estados 
Unidos  no  contexto  da 
"guerra  ao  terror".  Mui- 
tos permanecem  anos  na 
prisão,  sem  ao  menos  te- 
rem sido  acusados  for- 
malmente. ®  METRO 


"Embora  o  abuso  físico  e  mental  seja  terrível,  a  falta 
de  proteções  legais  aos  detidos  tem  sido  a  mais 
significativa  violação  dos  direitos  humanos" 

ELSPETH  VAN  VEEREN,  ESPECIALISTA  EM  POLÍTICA  AMERICANA  E  SEGURANÇA 


Crise  na  baía  cubana 
pressiona  Obama  a  agir 


Há  uma  determinação  pa- 
ra a  repatriação  de  56  presos 
iemenitas,  mas  o  processo  foi 
paralisado  pelo  governo  de 
Barack  Obama.  A  situação  é 
ainda  pior  para  os  que  sequer 
foram  formalmente  acusados 
e  são  considerados  "muito  pe- 
rigosos" para  serem  soltos. 

"A  alimentação  forçada  é 
uma  forma  de  tortura,  mas 
o  encarceramento  de  pessoas 
que  não  foram  indiciadas  ou 
julgadas  é  a  maior  violência", 
afirma  Laura  Pitter,  especia- 
lista em  contraterrorismo  na 
ONG  Human  Rights  Watch. 


Laura  acredita  que  o  pro- 
blema começará  a  ser  solucio- 
nado com  a  repatriação  dos 
iemenitas.  Para  os  outros  de- 
tidos, no  entanto,  é  preciso 
vontade  política.  O  Congresso 
dos  EUA  se  nega  a  autorizar 
a  verba  para  a  transferência 
desses  presos  a  prisões  fede- 
rais. "E  Obama  não  está  real- 
mente disposto  a  gastar  seu 
capital  político",  avalia  Els- 
peth Van  Veeren. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


A  greve  de  fome  gerou  des- 
conforto para  o  presidente 
Barack  Obama.  Os  especialis- 
tas afirmam,  no  entanto,  que 
ele  terá  muita  dificuldade  pa- 
ra fechar  o  local,  como  pro- 
meteu ainda  em  sua  primei- 
ra eleição. 

Um  dos  problemas  é  a 
opinião  dos  americanos.  "Al- 
gumas pessoas  pensam  que 
Guantánamo  é  uma  coisa 
terrível,  uma  afronta  aos  va- 
lores americanos.  Outras, 
porém,  acreditam  que  todo 
mundo  lá  é  terrorista",  ex- 
plica Kermit  Roosevelt,  que 
representa  um  dos  detentos. 


Na  semana  passada,  Oba- 
ma falou  pela  quarta  vez  sobre 
o  fechamento  da  prisão.  Guan- 
tánamo 'não  é  necessário'  pa- 
ra manter  a  América  segura. 
"É  caro,  é  ineficiente,  nos  ma- 
chuca em  termos  de  prestígio 
internacional",  disse. 

Para  resolver  a  situação, 
especialmente  a  dos  46  de- 
tidos que  não  estão  na  lis- 
ta das  transferências,  o  presi- 
dente teria  de  contar  com  o 
apoio  do  Congresso.  "Os  repu- 
blicanos não  vão  dar  essa  vi- 
tória para  Obama",  lamenta 
a  pesquisadora  Elspeth  Van 
Veeren.  ©  metro 


KERMIT 
ROOSEVELT 

Kermit  Roosevelt  é  profes- 
sor de  direito  constitucional 
na  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  da  Pensilvâ- 
nia. Ele  representa  um  dos 
detentos  da  prisão  de  Guan- 
tánamo. Leia  trechos  da  en- 
trevista dele  ao  Metro: 

O  senhor  representa  um 
dos  presos.  O  que  pode  di- 
zer sobre  a  atual  situação 
desse  homem? 

Eu  fui  nomeado  especialis- 
ta em  direito  constitucional 
pelo  defensor  desse  deten- 
to. Mas,  até  agora,  o  gover- 
no não  o  indiciou,  então,  eu 
não  tenho  feito  muita  coisa. 
Ele  é  um  daqueles  presos  im- 
possíveis de  serem  acusados, 
mas  considerados  muito  pe- 
rigosos para  serem  soltos.  Na- 
da do  que  eu  sei,  porém,  su- 
gere isso. 

Por  que  ele  foi  enviado  a 
Guantánamo? 

Ele  é  um  afegão  que  foi  de- 
tido devido  a  relatos  de  seu 
envolvimento  em  um  ataque 
a  granada  contra  um  jorna- 
lista estrangeiro.  Mas  não  há 
nenhuma  evidência  disso. 

O  senhor  sabe  se  ele  está 
participando  da  greve  de 
fome? 

Não  sei.  A  última  informação 
que  tive  dele  foi  quando  um 
comandante  de  Guantánamo 
se  gabou  do  excelente  trata- 
mento médico  dado  aos  deti- 
dos. O  militar  lembrou  de  um 
procedimento  realizado  por 
um  cirurgião  em  um  dos  pre- 
sos, restaurando  o  movimen- 
to das  pernas  paralisadas.  O 
comandante  deixou  de  men- 
cionar que  a  origem  do  pro- 
blema era  que  os  guardas  ti- 
nham algemado  esse  homem 
e  pulado  nas  costas  dele,  por- 
que ele  demorou  a  entrar  no 
pátio  de  exercícios. 

Essa  não  é  a  primeira  gre- 
ve de  fome  em  Guantána- 
mo. Ela  é  diferente  desta 
vez?  Por  quê? 

Desta  vez,  os  presos  não  es- 
tão tentando  mudar  condi- 
ções particulares  do  local.  A 
greve  resulta  de  uma  perda 
total  de  esperança.  Eles  pare- 
cem estar  dispostos  a  morrer, 
não  veem  possibilidade  de  li- 
bertação. Obama,  que  deveria 
fechar  Guantánamo,  parece 
tê-los  esquecido.  ©  metro 
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Atentados.  Turquia 
afirma  que  mundo 
precisa  agir  contra  Síria 


A  Turquia  responsabilizou 
um  grupo  ligado  à  inteli- 
gência síria  pelos  dois  aten- 
tados com  carros-bomba 
que  mataram  46  pessoas  em 
Reyhanli,  na  fronteira  tur- 
ca. Para  o  governo  turco,  já  é 
hora  de  o  mundo  agir  contra 
o  governo  do  presidente  Ba- 
shar  al-Assad. 

Os  dois  carros-bomba,  que 
explodiram  em  meio  a  ruas 
de  compras  lotadas  no  sába- 
do, elevaram  temores  de  que 
a  guerra  civil  da  Síria  se  alas- 
tre para  Estados  vizinhos,  ape- 
sar de  esforços  diplomáticos 
para  acabar  com  o  conflito. 

Damasco  negou  envolvi- 
mento no  atentado,  mas  o 
ministro  de  relações  exte- 
riores turco,  Ahmet  Davuto- 
glu,  disse  que  os  ataques  se 
originaram  a  partir  de  uma 
"antiga  organização  terro- 
rista marxista"  ligado  à  ad- 
ministração de  Assad.  "É 
hora  de  a  comunidade  in- 
ternacional agir  junta  con- 
tra esse  regime",  disse,  du- 
rante visita  a  Berlim. 


Protesto  contra  a  política  do  governo 
turco  sobre  a  Síria  i  umit  bektas/reuters 


A  Turquia  se  manifestou 
de  forma  contrária  às  ações 
das  forças  do  governo  sírio, 
mas,  apesar  das  palavras  du- 
ras, tem  relutado  em  mobili- 
zar seu  poderio  militar. 

O  país  tem  dificuldades 
para  lidar  com  mais  de  300 
mil  refugiados  e,  assim  co- 
mo os  países  vizinhos,  teme 
que  a  guerra  na  Síria  provo- 
que a  eclosão  de  conflitos 
sectários,  religiosos  e  nacio- 
nalistas no  Oriente  Médio. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Paquistão.  Ex-premiê  Sharif 
começa  a  costurar  coalizão 


O  ex-primeiro-ministro  pa- 
quistanês Nawaz  Sharif  ini- 
ciou ontem  consultas  para 
formar  um  novo  governo 
de  coalizão,  após  a  vitória 
da  Liga  Muçulmana  (PML- 
-N).  O  pleito,  realizado  no 
sábado,  foi  marcado  por 
forte  participação  popular 
e  atentados. 

O  ex-premiê,  de  63  anos, 
retorna  ao  poder  após  ser  de- 
posto pelo  golpe  de  Estado  de 
Pervez  Musharraf  em  1999. 0 
resultado  ainda  deve  ser  con- 
firmado oficialmente,  mas  os 
resultados  parciais  davam  co- 


mo certa  a  vitória  de  seu  par- 
tido e  a  de  seu  principal  ad- 
versário, o  Movimento  para 
a  Justiça  (PTI),  do  ex-astro  do 
críquete  Imran  Khan,  que  re- 
conheceu ontem  a  derrota. 

O  presidente  america- 
no, Barack  Obama,  felici- 
tou o  povo  paquistanês  pela 
"transferência  histórica,  pa- 
cífica e  transparente  do  po- 
der civil".  As  eleições  per- 
mitirão a  um  governo  civil 
entregar  o  poder  a  outro  de- 
pois de  um  mandato  de  cin- 
co anos,  algo  inédito  no  país, 
criado  em  1947.  ©  metro 


Papa  canoniza 
freiras  latinas 

Vaticano.  Irmãs  mexicana  e  colombiana  fundaram  ordens  religiosas.  Cerca  de  800 
mártires  italianos  do  século  15  também  foram  proclamados  santos  por  Francisco 


Milhares  de  pessoas  parti- 
ciparam ontem,  na  praça 
de  São  Pedro,  no  Vaticano, 
da  missa  presidida  pelo  pa- 
pa Francisco  para  a  procla- 
mação de  novos  santos.  Um 
grupo  de  mártires  italianos 
e  duas  religiosas  latino-ame- 
ricanas  são  os  primeiros 
santos  canonizados  no  pon- 
tificado do  argentino. 

Entre  eles  está  a  colom- 
biana Laura  de  Santa  Cata- 
rina de  Sena  (1874-1949),  a 
primeira  católica  do  país  a 
ser  canonizada.  Madre  Lau- 
ra Montoya  fundou  a  Congre- 
gação das  Irmãs  Missionárias 
da  Beata  Virgem  Maria  Ima- 
culada e  de  Santa  Catarina 
de  Sena,  presente  hoje  em  21 
países  da  África,  da  Europa  e 
da  América  Latina.  A  outra 
nova  santa  é  a  mexicana  Ma- 
ria Guadalupe  Garcia  Zavala 
(1878-1963),  que  participou 
na  criação  da  Congregação 
das  Servas  de  Santa  Margari- 
da Maria  e  dos  Pobres. 

Também  foram  canoni- 
zados cerca  de  800  italianos 
mortos  por  recusarem  a  se 
converter  ao  Islã.  As  800  pes- 
soas foram  mortas  em  1.480 
no  cerco  de  Otranto,  no  su- 
deste do  Adriático,  por  tur- 
cos otomanos,  que  mataram 
seu  arcebispo  e  obrigaram  os 
cidadãos  a  se  converterem. 

"Enquanto  veneramos  os 
mártires  de  Otranto,  pedi- 
mos a  Deus  para  sustentar  os 
muitos  cristãos  que,  em  mui- 
tas partes  do  mundo  ainda 
sofrem  violência  e  dar-lhes  a 
coragem  de  ser  fiéis,  de  res- 
ponder ao  mal  com  o  bem", 
disse  o  papa  Francisco.  ©  metro 


Papa  proclamou  ontem  os  primeiros  santos  i  stefano  rellandini /reuters 


PERFIL 


Conheça  a  história 


Laura  de  Santa  Catarina  de  Siena,  Montoya  e 
Upegui,  da  Colômbia  (1874-1949):  Conhecida 
como  Freira  Laura  Montoya,  nasceu  em  1874  e 
trabalhou  como  professora  e  líder  espiritual  da 
população  indígena  na  Colômbia.  Em  1914,  ela  e 
cinco  outras  fundaram  o  núcleo  de  uma  nova 
ordem  religiosa,  a  Congregação  das  Irmãs 
Missionárias  da  Imaculada,  que  trabalha  hoje  em 
21  nações.  Morreu  em  1949 


Maria  Guadalupe  Garcia  Zavala,  do  México 
(1878-1963):  Decidiu  se  dedicar  a  cuidar  de  doentes 
aos  22  anos  e  sua  missão  aconteceu  entre  1926  e 
1929,  na  revolta  dos  rebeldes  católicos  contra  as  leis 
anticlericais.  Ela  ajudou  a  evitar  a  perseguição  aos 
católicos  durante  a  repressão  do  governo  sobre  a  fé, 
inclusive  escondendo  o  arcebispo  de  Guadalajara. 
Conhecida  como  Mãe  Lupita,  ela  cofundou  uma 
ordem  de  freiras,  da  Congregação  das  Servas  de 
Santa  Margarida  Maria  e  dos  Pobres 


Declaração  antiaborto 


'Proteção 
jurídica  ao 
embrião' 

O  papa  Francisco  pediu 
ontem  que  "seja  garanti- 
da a  proteção  jurídica  do 
embrião",  de  forma  que 
"o  ser  humano  seja  pro- 
tegido desde  o  primei- 
ro instante  de  sua  exis- 
tência." É  a  primeira  vez 
que  o  papa  se  pronuncia 
publicamente  sobre  o  te- 
ma, que  provoca  debate 
em  países  europeus,  ao 
defender  o  "caráter  sa- 
grado da  vida"  desde  sua 
concepção.  ®  metro 


Coreia  do  Norte.  País  critica 
chegada  de  porta-aviões 


A  Coreia  do  Norte  classificou 
a  chegada  do  porta-aviões 
americano  USS  Nimitz  à  Co- 
reia do  Sul  como  uma  pro- 
vocação "extremamente  im- 
prudente" e  considerou  o 
ato  um  'ensaio  para  a  guer- 
ra' contra  o  Estado  comunis- 
ta. Um  grupo  naval  da  mari- 
nha americana,  liderado  pelo 
porta-aviões  de  propulsão  nu- 
clear USS  Nimitz,  chegou  no 
sábado  ao  porto  sul-coreano 
de  Busan  (sul)  para  participar 
de  manobras.  ©  metro 


Irmãos  de  sequestrador  nos  EUA 
dizem  que  não  sabiam  de  crime 


Os  dois  irmãos  do  ex-moto- 
rista  de  ônibus  Ariel  Castro, 
preso  na  semana  passada  sob 
a  acusação  de  sequestrar  e 
estuprar  três  mulheres  por 
mais  de  uma  década  em  Cle- 
veland, nos  EUA,  disseram 
que  estão  assustados  com  a 
falta  de  pistas  e  com  o  assé- 
dio da  mídia.  Em  entrevista 
à  "CNN",  Pedro  e  Onil  Cas- 
tro, que  foram  detidos  junto 
com  Ariel,  mas  liberados  al- 
guns dias  depois,  alegam  ain- 


da que  nunca  souberam  do 
que  ocorria  na  casa  do  irmão. 

Eles  estão  em  um  local 
não  revelado,  assim  como 
outros  membros  da  família. 
Impedidos  de  irem  para  ca- 
sa, disseram  que  estão  sendo 
punidos  por  algo  que  não  fi- 
zeram. "Nunca  tive  inimigos. 
Não  há  nenhuma  razão  para 
que  alguém  pense  que  eu  fa- 
ria algo  assim.  É  um  choque 
para  os  meus  amigos",  disse 
Onil  Castro.  ©  metro 


"Nunca  tive 
inimigos. 
Não  há 
razão  para 
que  alguém 
pense  que 
eu  faria  algo  assim  " 

ONIL  CASTRO,  IRMÃO  DE  ACUSADO  PELO 
SEQUESTRO  EM  CLEVELAND 


NovaOrleans. 
Tiroteio  deixa 
17  feridos 

Pelo  menos  17  pessoas  fica- 
ram feridas  em  um  tiroteio 
durante  um  desfile  do  Dia  das 
Mães  em  Nova  Orleans,  nos 
EUA,  na  tarde  de  ontem.  Cer- 
ca de  300  pessoas  estavam  no 
local,  assistindo  à  tradicional 
parada  de  jazz  na  cidade.  Ne- 
nhum suspeito  foi  preso,  mas 
a  polícia  procura  por  três  pes- 
soas que  estariam  envolvi- 
das no  ataque  e  teriam  traba- 
lhado juntos,  com  ao  menos 
duas  armas.  ©  metro 
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ECONOMIA  09 


Comércio  eletrônico 
ganha  regras  mais 
rígidas  amanhã 

Direito  do  consumidor.  Lojas  virtuais  devem  apresentar  informações  mais  ciaras  sobre 
produto,  serviço  e  fornecedor.  Normas  estão  previstas  em  decreto  sancionado  em  março 


Os  consumidores  devem 
ter  mais  segurança  na  ho- 
ra realizar  compras  pela  in- 
ternet. Com  a  entrada  em 
vigor  amanhã  do  primeiro 
decreto  (n°  7962/13)  que  de- 
fine regras  específicas  pa- 
ra o  comércio  eletrônico 
no  Brasil,  órgãos  de  defe- 
sa do  consumidor  esperam 
que  o  relacionamento  com 
as  lojas  on-line  ganhe  mais 
transparência. 

O  decreto  sancionado  em 
15  de  março  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  determina 
que  os  sites  forneçam  de  for- 
ma clara  informações  -  mui- 
tas vezes  negligenciadas  -, 
como  a  identificação  do  no- 
me empresarial  e  a  localiza- 
ção física,  além  da  especifi- 
cação detalhada  da  oferta  e 
de  despesas  adicionais,  co- 
mo o  frete.  A  loja  deve  ain- 
da apresentar  o  resumo  do 
contrato  antes  de  concluir  a 
compra,  bem  como  oferecer 
ao  consumidor  um  meio  que 
permita  a  conservação  e  a  re- 
produção do  documento. 

"As  normas  do  Código 
de  Defesa  do  Consumidor 
(CDC)  não  estavam  sendo 
cumpridas  ou  eram  poster- 
gadas por  empresas  do  se- 
tor.  As  regras  reforçam  a 
responsabilidade  das  em- 
presas na  oferta  de  produ- 
tos e  serviços  na  internet", 
afirma  Maria  Inês  Dolci, 
coordenadora  do  Proteste. 

O  fornecedor  também  te- 
rá de  informar  de  forma  cla- 
ra os  meios  para  o  exercício 
do  direito  de  arrependimen- 
to pelo  consumidor,  confor- 
me o  artigo  49  do  CDC.  Pas- 
sa a  ser  obrigação  da  loja 


MAIOR  TRANSPARÊNCIA 


JFORMAÇÕES  CLARAS 


Os  sites  devem  exibir  em 

Endereço  físico  e 
eletrônico  e  demais 
informações 
necessárias  para  sua 
localização  e  contato 

Características 
essenciais  do  produto 
ou  do  serviço,  incluídos 
os  riscos  à  saúde  e  à 
segurança  dos 
consumidores 


local  de  destaque  e  de  fácil  visualização 

►  Discriminação,  no  preço,  de 
quaisquer  despesas  adicionais  ou 
acessórias,  tais  como  as  de 
entrega  ou  seguros 

►  Condições  integrais  da  oferta, 
incluídas  modalidades  de 
pagamento, 

disponibilidade,  forma  e  prazo  da 
execução  do  serviço  ou  da 
entrega  ou  disponibilização  do 
produto 


ATENDIMENTO 


As  exigências  incluem 

►  Apresentar  um  resumo 
do  contrato  antes  da 
contratação  ou  compra, 
indicando  as  cláusulas 
que  limitem  direitos  do 
consumidor 

►  Fornecer  ferramentas 
eficazes  ao  consumidor 
para  identificação  e 
correção  imediata  de 
erros  ocorridos  nas 
etapas  anteriores  à 
finalização  da  compra 

FONTE:  DECRETO  No  7.962 


►  Confirmar  imediatamente  o 
recebimento  da  aceitação  da  oferta 

►  Disponibilizar  o  contrato  ao 
consumidor  em  meio  que  permita 
sua  conservação 

►  Manter  serviço  eficaz  de 
atendimento  em  meio  eletrônico 
que  possibilite  a  resolução 

de  dúvida,  reclamação, 
suspensão  ou  cancelamento  do 
contrato.  0  prazo  de  resposta 
é  de  cinco  dias 


DIREITO  DE  ARREPENDIMENTO 


As  lojas  são  obrigadas  a 

►  Informar,  de  forma  clara  e  ostensiva, 
os  meios  adequados  e  eficazes  para 
o  procedimento 

►  Arcar  com  todas  as  despesas.  A  rescisão 
dos  contratos  não  terá  qualquer  ónus 
para  o  consumidor 

►  Comunicar  imediatamente  a  instituição 
financeira  ou  a  administradora  do  cartão 
de  crédito  ou  similar  sobre  o 
arrependimento,  para  que  a  transação 
não  seja  lançada  na  fatura.  Caso  o 
lançamento  já  tenha  sido  realizado,  deve 
ser  efetivado  o  estorno  do  valor 


'  COMPRAS  COLETIVAS 


Devem  forneceros  seguintes  dados 

►  Quantidade  mínima  de  consumi- 
dores para  a  efetivação  do  contrato 

►  Prazo  para  utilização  da  oferta  pelo 
consumidor 

►  Identificação  do  fornecedor 
responsável  pelo  site  e  do 
fornecedor  do  produto  ou  serviço 


comunicar  imediatamente 
o  arrependimento  à  institui- 
ção financeira  ou  à  adminis- 
tradora do  cartão  de  crédi- 
to para  que  a  transação  não 
seja  lançada  na  fatura.  "O 
prazo  para  arrependimen- 
to é  de  sete  dias.  E  todas  as 
despesas,  incluindo  frete,  fi- 
cam por  conta  da  empresa", 
explica  Daniel  Mendes  San- 


tana, advogado  do  Idec  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Defesa 
do  Consumidor). 

Além  disso,  pela  pri- 
meira vez,  foram  criadas 
regras  específicas  para  as 
ofertas  de  sites  de  compras 
coletivas.  "Eles  deverão  in- 
formar a  quantidade  míni- 
ma de  consumidores  para 
a  efetivação  do  contrato, 


o  prazo  para  utilização  da 
oferta  e  a  identificação 
do  fornecedor  responsá- 
vel pelo  site,  bem  como  a 
do  fornecedor  do  produto 
ou  serviço  ofertado",  diz  o 
advogado  Thiago  Mahfuz 
Vezzi,  especialista  em  rela- 
ções de  consumo  do  Salus- 
se  Marangoni  Advogados. 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


ESTA  TUDO  CERTO  COM 
A  EMPRESA.  SÓ  FALTA 
ESCOLHER  0  NOME 

Há  quem  diga  que  é  como  escolher  o  nome  do  fi- 
lho. De  toda  forma,  definir  como  a  empresa  vai  se 
chamar  não  é  mesmo  tarefa  fácil.  Não  existe  fórmu- 
la infalível  a  ser  aplicada,  porém,  vale  observar  al- 
guns critérios  para  evitar  erros. 

Basicamente,  espera-se  que  o  nome  crie  empatia, 
aproxime  a  empresa  do  público-alvo,  ajude  a  desta- 
car o  negócio  e  a  construir  uma  imagem  positiva. 

O  nome  deve  ser  curto  e  fácil  de  ser  lembrado  e 
pronunciado.  Pense  nas  marcas  de  sucesso,  mun- 
dialmente consagradas,  e  veja  o  que  têm  em  co- 
mum. No  geral,  uma  palavra  simples  de  falar  e 
memorizar. 

Nome  parecido  com  o  do  concorrente  não  é 
aconselhável.  O  negócio  precisa  de  identidade  e  ser 
confundido  com  o  rival  não  ajuda. 

Abusar  das  siglas  é  perigoso,  apesar  de  ser  um 
atalho  para  a  solução.  Elas  devem  significar  algo  ou 
não  terão  efeito  favorável. 

Nomes  regionais  podem  ser  um  limitador  se  o 
negócio  se  expandir  para  outras  praças  com  carac- 
terísticas diferentes  das  do  local  de  origem. 

Palavras  em  outros  idiomas  também  têm  riscos. 
Se  o  termo  já  é  de  amplo  conhecimento  do  público, 
melhor,  mas  caso  seja  de  difícil  assimilação  pode 
não  funcionar.  É  fundamental  que  a  sonoridade  se- 
ja boa  e  a  leitura,  fácil. 

Cuidado  com  generalizações.  Termos  que  resu- 
mem o  que  a  empresa  faz  são  uma  saída,  no  en- 
tanto, não  definem  a  marca  e  tornam-na  comum 
demais. 

Colocar  o  próprio  nome  na  empresa  é  outra  op- 
ção, mas  estabelece  uma  relação  para  toda  a  vida. 
Se  amanhã  você  vender  seu  negócio,  a  associação 
vai  continuar.  Caso  diversifique  o  ramo  de  atuação, 
ainda  há  a  possibilidade  de  o  novo  empreendimen- 
to ser  associado  ao  primeiro. 

Definido  o  nome  fantasia  -  do  qual  estamos  fa- 
lando -  ele  precisa  ser  registrado  para  assegurar  o 
direito  de  uso  ou  corre-se  o  risco  de  perdê-lo  pa- 
ra alguém  que  fez  isso  antes.  A  marca  necessita  de 
registro  no  INPI  (Instituto  Nacional  de  Proprieda- 
de Industrial).  Tá  a  razão  social,  que  aparece  em  do- 


cumentos  para  identificar  a  pessoa  jurídica,  deve 
constar  na  Junta  Comercial. 

A  escolha  merece  toda  a  atenção,  pois  o  nome  in- 
terfere no  desempenho  do  negócio  e  mudá-lo  impli- 
ca custos.  Uma  análise  cuidadosa  e  criatividade  aju- 
dam a  chegar  ao  ideal. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


"0  risco  é 
excluir  do 
mercado 
milhares  de 
empresas. 
0  desafio  é 
olhar  não  só  as  grandes 
[mas]  o  sistema  como 
um  todo" 

LUDOVINO  LOPES,  PRESIDENTE  DA 
CÂMARA-E.NET 


Varejo  questiona  decreto 


As  novas  regras  para  o  co- 
mércio eletrônico  entram 
em  vigor  amanhã  com  ques- 
tionamentos do  setor.  Repre- 
sentantes do  varejo  on-line 
ainda  discutem  com  o  go- 
verno pontos  sensíveis  para 
o  cumprimento  do  decreto. 

"O  direito  de  arrepen- 
dimento não  é  para  quem 
usou  e  não  gostou.  Comprar 
uma  geladeira  é  diferente  de 


uma  música.  Identifiquemos 
esses  bens",  diz  o  presiden- 
te da  Camara-e.net  (Câmara 
Brasileira  de  Comércio  Ele- 
trônico), Ludovino  Lopes. 

Lopes  avalia  que  o  custo 
para  a  devolução  do  produto 
pode  colocar  em  risco  os  pe- 
quenos negócios.  A  propos- 
ta do  setor  é  que  as  lojas  dei- 
xem claras  as  condições  para 
a  retirada  do  bem  na  casa  do 


cliente.  "Aí  ele  decide  se  com- 
pra ou  não  na  loja",  diz. 

O  setor  questiona  ainda  a 
regra  que  obriga  a  loja  a  in- 
formar à  administradora  do 
cartão  e  ao  cliente  sobre  o 
cancelamento  da  compra.  O 
decreto  não  atribui  respon- 
sabilidade para  as  adminis- 
tradoras. Para  o  varejo,  elas 
deveriam  ter  sido  chamadas 
para  a  discussão.  ©  metro 


Simples.  Microeemprendedor 
tem  até  o  dia  30  para  declarar 


O  prazo  para  a  entrega  da 
Declaração  Anual  do  Sim- 
ples Nacional  do  Microem- 
preendedor  Individual,  rela- 
tiva ao  ano-calendário  2012, 
termina  no  próximo  dia  31. 
O  preenchimento  e  o  envio 
das  informações  podem  ser 


feitos  por  meio  da  internet, 
no  site  da  Receita  Federal. 

Para  ser  um  microem- 
preendedor  individual  é  ne- 
cessário faturar  até  R$  60 
mil  por  ano  e  não  ter  partici- 
pação em  outra  empresa  co- 
mo sócio  ou  titular.  ®  metro 
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TRES  MEIOS 
DE  CELEBRAR 
A  SEMANA 
DOS  MUSEUS 

A  comemoração  começa  hoje  e  vai 
até  19/5.  A  temporada  concentra  boas 
atividades  em  casas  culturais  da  capitai 

NANA  QUEIROZ 


CULTURA 


Richard  Madden 


De  rei  do  Norte 
a  príncipe 

O  ator  escocês,  que 
interpreta  Robb  Stark  - 
conhecido  como  rei  do 
Norte  -  na  série  "Game  of 
Thrones",  foi  confirmado 
no  papel  de  príncipe 
encantado  da  próxima 
adaptação  cinematográfica 
da  Disney  para  o  clássico 
"Cinderella",  que  terá  ainda 
Cate  Blanchett  como  a 
madrasta  malvada. 


UnB  celebra 
50  anos  de  letras 
candangas 

Literatura.  Lançamento  de  'Memória  e  Perspectivas:  50  Anos  de  Letras 
na  UnB;  será  acompanhado  de  homenagem  a  Vinícius  de  Moraes 


Sobram  razões  para  cele- 
brar. Estendem-se  até  setem- 
bro as  comemorações  do 
cinquentenário  do  Instituto 
de  Letras  da  UnB.  Feliz  coin- 
cidência: é  também  em  2013 
que  Vinicius  de  Moraes,  o 
grande  poeta  e  compositor, 
completaria  100  anos. 

"Trazer  a  literatura  con- 
temporânea para  a  reali- 
dade, para  pensar  as  rela- 
ções sociais,  é  uma  marca 
do  Instituto  de  Letras  da 
UnB",  opina  Sylvia  H.  Cyn- 
trão,  professora  da  institui- 
ção. "Vinicius,  por  sua  vez, 
nos  mostrou  o  quanto  é  im- 
portante valorizar  os  afetos 
humanos.  Ora,  para  um  ins- 
tituto que  se  dedica  a  pensar 
a  condição  humana,  não  há 
convergência  mais  feliz  do 
que  a  das  duas  celebrações." 

O  encontro  ganhará  festa 
amanhã,  no  Teatro  da  Caixa 
Cultural.  Vida  e  obra  de  Vini- 
cius de  Moraes  serão  lembra- 
das pelo  poeta  Affonso  Ro- 
mano de  SantAnna,  um  dos 
mais  influentes  pensadores 
brasileiros  da  atualidade. 

Em  seguida,  uma  perfor- 
mance literário-musical  to- 
mará conta  do  auditório.  O 
show  "O  Verso  Vivo  de  Vini- 
cius de  Moraes"  retomará  al- 
gumas das  mais  belas  letras  e 


dos  mais  belos  poemas  do  au- 
tor, como  "Chega  de  Saudade" 
e  "Eu  Sei  que  Vou  te  Amar". 

A  noite  reserva  ainda  o  lan- 
çamento de  um  livro,  com- 
pêndio de  memórias  desses 
50  anos  de  Instituto  de  Letras, 
"Memória  e  Perspectivas:  50 
Anos  de  Letras  na  UnB",  de 
Cyntrão  e  Enrique  Huelva. 
Nele,  ex-alunos  de  renome  - 
como  Clodo  Ferreira,  Fábio 
Lucas  e  Natália  Gotlib  -  com- 
partilham suas  lembranças  e 
fazem  prognósticos  para  o  fu- 
turo da  instituição. 

"Em  50  anos,  a  UnB  con- 
solidou um  curso  de  referên- 
cia, muito  bem  avaliado  pelo 


"MEMORIA  E 
PERSPECTIVA" 
ÍYLVIA  CYNTRÃO 
E  ENRIQUE 
HUELVA 
R$  80  /  R$  40 
(ESTUDANTES) 


MEC,  além  de  uma  pós-gra- 
duação  de  ponta",  comenta  a 
autora.  "Mais  que  tudo,  o  ins- 
tituto ajudou  a  repensar  criti- 
camente, através  da  literatu- 
ra, a  condição  humana." 

Amanhã,  às  igh30.  No  Teatro  da 
Caixa  Cultural.  Grátis. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


O  maior  espetáculo  de  ilusionismo  do  mundo 

Pela  primeira  vez  no  Brasil,  o  aclamado  "Os  Ilusionistas"  reunirá  sete  dos  mais  respeitados 
mágicos  em  atividade  no  mundo.  0  show  ocorrerá  de  27  a  30  de  junho,  no  Shopping  Iguatemi, 
mas  como  o  espetáculo  tem  histórico  de  esgotar  ingressos,  vale  a  pena  garantir  o  seu  com 
antecedência.  As  vendas  já  estão  rolando  em:  ingressorapido.com.br  ou  4003-1212 1  DIVULGAÇÃO 


No  Museu  Nacional,  uma 
exposição  que  cruza  a 
fronteira  do  cinema 

São  muitas  as  exposições 
que  ocupam  as  29  casas  cul- 
turais que  participam  da  Se- 
mana do  Museu.  Uma  delas, 
porém,  merece  destaque  por 
seu  caráter  multidisciplinar. 
A  mostra  "Filmes  e  Vídeos 
de  Artistas  na  Coleção  Itaú 
Cultural",  reconstrói  a  a  his- 
tória do  cinema  nacional  a 
partir  de  11  obras  do  acervo 
da  instituição. 

0  passado  também 
entra  na  era  virtual: 
museus  e  tecnologia 


Há  também  modernida- 
de ao  tratar  de  passado. 
As  ferramentas  tecnoló- 
gicas, como  a  internet, 
podem  ser  usadas  por 
museólogos  como  meios 
de  democratizar  o  aces- 
so à  cultura. 

Rodrigo  Coelho  e  Car- 
la Sandim,  por  exemplo, 
compilam,  desde  2008, 


dados  de  museus  ao  redor 
do  Brasil  para  que  pessoas 
que  não  podem  viajar  até 
eles  possam  visitá-los  vir- 
tualmente pelo  site  www. 
eravirtual.org. 

Na  quarta-feira,  das 
14h30  às  17h,  eles  darão 
uma  palestra  sobre  o  te- 
ma no  Auditório  Freitas 
Nobre,  da  Câmara. 


Sabia  que  a  Câmara 
tem  umlaboratório  de 
restauração?  Descubra-o 


Cerca  de  15  profissio- 
nais de  restauração  cui- 
dam da  preservação  da- 
quelas lindas  peças  de 
arte  dispostas  nos  salões 
da  Câmara  dos  Deputa- 
dos, além  de  documen- 
tos históricos.  Eles  pre- 
zam pela  conservação  de 
18  acervos. 


Amanhã  e  quarta-fei- 
ra, das  14h30  às  17h, 
será  possível  visitar  o 
local  com  um  guia  e  co- 
nhecer um  pouco  sobre 
esse  trabalho.  O  agen- 
damento pode  ser  fei- 
to pelo  telefone  3216- 
5577  ou  pelo  e-mail 
informa.cedi@camara. 
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Do  tempo  da 

Luluzinha 


Quadrinhos.  Personagens  clássicos  da  turma 
do  Snoopy  e  da  Luluzinha  ganham  nova  vida 
em  livros  inéditos  com  edições  caprichadas 


Clássicas  das  histórias  em 
quadrinhos,  as  turmas  de 
Snoopy  e  Luluzinha  voltam 
a  ganhar  destaque  com  o  lan- 
çamento de  livros  especiais. 

O  pequeno  beagle  está  no 
lançamento  "Snoopy:  A  Feli- 
cidade É  um  Cobertor  Quen- 
tinho!" (ed.  Nemo,  88  pgs., 
R$  28),  primeira  tira  de  Char- 
les Schulz  (1922-2000)  a  ser 
editada  como  livro  com  uma 
única  história.  A  trama  é  fo- 
cada no  esforço  de  Linus  pa- 
ra se  separar  de  seu  cober- 
tor após  pressão  de  sua  irmã, 
Lucy.  Além  dele,  há  histó- 
rias de  Schroeder,  do  próprio 
Snoopy  e  seu  amigo,  o  pás- 
saro Woodstock  e,  claro,  o 
dia  a  dia  do  icônico  Charlie 
Brown.  Ainda  neste  ano  a 


editora  lança  o  segundo  volu- 
me, "Snoopy:  Isto  É  Tóquio, 
Charlie  Brown!". 

Criada  em  1935,  Luluzi- 
nha também  ganha  livro  em 
edição  especial.  "Luluzinha 
-  Primeiras  Histórias"  (Pi- 
xel,  128  pgs.,  16,90)  é  uma 
reunião  de  quadrinhos  ain- 
da inédita  no  país.  De  acordo 
com  a  editora  Pixel,  os  dese- 
nhos do  lançamento  passa- 
ram por  um  processo  de  co- 
lorização  para  ficarem  fiéis 
às  cores  e  aos  tons  originais. 

Outra  novidade  da  edi- 
ção é  a  inclusão  de  histórias 
que  chegaram  a  ser  censura- 
das quando  lançadas  nos  Es- 
tados Unidos  sob  o  temor  de 
que  algumas  crianças  pudes- 
sem se  assustar.  ©  metro 


Coelhadas 


Turma  da 
Mônica  ganha 
novo  game 

Ainda  dentro  do  assunto 
quadrinhos,  a  Turma 
da  Mônica  ganha  um 
novo  jogo,  com  o  lança- 
mento de  "Coelhadas 
da  Mônica". 

Desenvolvido  para  An- 
droid  e  iOS,  o  jogo  tem  o 
estilo  de  "Angry  Birds": 
Mônica  tenta  acertar  Ce- 
bolinha, Cascão  e  Xaveco 
usando  apenas  Sansão,  o 
coelho  de  pelúcia.  O  joga- 
dor ainda  precisa  coletar 
três  estrelas  em  cada  fase. 

"Coelhadas  da  Môni- 
ca" custa  US$  2  e  está  dis- 
ponível no  iTunes  e  na 
Google  Play.  ©metro 


SE  CADA  DETALHE  E  IMPORTANTE 
ENTREGAR  A  OBRA  NO  PRAZO 
FAZ  TODA  A  DIFERENÇA. 


,  no  p^10 


Anunciamos  a  entrega  do  Essencial  By  Victoria,  um  residencial  com  a  marca  da 
qualidade  Victoria.  Essencial  é  cuidar  dos  detalhes  que  fazem  a  diferença  na  sua  vida. 


VICTORIA 

CONSTRUÇÕES  E  INCWRPQRAÇQEK  LTDA, 

www. vpCtoriaemp.com.  br 
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Ecoinovação 


ANDRE 

J.A.GABRIEL  jT 

CAPITAL  NATURAL 

A  natureza  possui  quatro  processos  sustentáveis 
que  são  fontes  de  inspiração  para  a  biomimética: 
aproveitamento  da  energia  solar,  controle 
populacional,  reciclagem  de  nutrientes  e 
biodiversidade.  Um  pouco  sobre  cada  um  deles: 

Aproveitamento  da  Energia  Solar  -  Uma  das  principais 
causas  do  aumento  de  gases  do  efeito  estufa  é  a  ge- 
ração de  energia  a  partir  de  combustíveis  fósseis.  En- 
quanto usamos  uma  fonte  não  renovável,  a  natureza 
usa  a  energia  solar  através  da  fotossíntese  das  plan- 
tas. A  energia  solar  é  uma  alternativa  de  fonte  renová- 
vel para  geração  de  energia.  Tecnologias  são  descober- 
tas todos  os  dias  para  captação  e  uso  desta  energia  em 
carregadores  de  celulares,  aquecedores  de  água  e  até 
geração  de  energia  para  uso  em  automóveis. 

Controle  Populacional  -  Eis  um  tema  polémico.  Nos- 
so planeta  possui  7  bilhões  de  seres  humanos  consu- 
mindo recursos  naturais  mais  rápido  que  os  ciclos  de 
renovação.  Não  temos  predadores  naturais,  tampouco 
controle  populacional  direcionado  para  as  condições 
ambientais.  Na  natureza,  o  desenvolvimento  da  vida 
ocorre  de  acordo  com  as  possibilidades  oferecidas.  As 
populações  possuem  uma  autorregulação  a  partir  das 
mudanças  climáticas  e  disponibilidade  de  alimentos. 
Estamos  longe  de  conseguir  perceber  as  condições  am- 
bientais para  equilibrar  taxas  de  natalidade. 

Biodiversidade  -  Significa  a  diversidade  de  vida  que 
permite  que  um  ecossistema  tenha  uma  autorregula- 
ção e  permite  que  todos  os  seres  possam  coexistir  har- 
moniosamente. Por  exemplo,  o  leão  na  África  está  in- 
serido em  uma  cadeia  alimentar  diversificada,  graças 
à  biodiversidade.  A  biodiversidade  é  a  manifestação 
da  riqueza  genética  deste  planeta  e  se  consolidou  em 
bilhões  de  anos  de  experiências  evolutivas.  Ao  obser- 
varmos estas  redes  de  vida  interconectadas,  podemos 
achar  soluções  para  as  cidades,  saúde,  produção  de  ali- 
mentos e  inovação  tecnológica. 

Reciclagem  -  Na  natureza  nada  se  cria,  nada  se  per- 
de, tudo  se  transforma  -  essa  é  a  tradução  da  Lei  de  La- 
voisier.  Verdade  que  existe  um  fim  para  cada  nutrien- 
te e  cada  fonte  de  energia.  Tudo  se  usa  com  o  máximo 
de  aproveitamento,  em  todas  as  escalas  de  seres  vi- 
vos, das  bactérias  aos  mamíferos.  Estamos  aprenden- 
do com  esse  olhar  que  não  existe  lixo,  mas  insumo. 
Os  hábitos  de  reciclagem  que  começam  a  ser  mais  co- 
muns na  nossa  vida  também  podem  ser  considerados 
um  resgate  da  Lei  de  Lavoisier. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Os  invasores 


VEJA... 
NÍOESUMQSTAD 
PERDIDOS  ASS  M!! 


Cruzadas 


www.coqurtcl.corn  br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  b  9  as  linhHç  veniais  e  norizonlais  sem  repeti-los. 
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Joejos  e 
enigmas  que 
atravessaram 
os  séculos 


Tutant&mon-, 
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,  •  - 


Leitor  fala 


Parabéns,  Metro 

Parabéns  ao  Grupo  Bandeirantes  por 
trazer  para  a  capital  do  país  um  veícu- 
lo diário  inovador,  que  dissemina  a  in- 
formação e  facilita  o  acesso  de  todos 
nós  às  mais  relevantes  notícias  do  dia- 
-dia.  Parabéns! 

JOÃO  TEODORO  DA  SILVA  -  PRESIDENTE  DO  CONSELHO 
FEDERAL  DE  CORRETORES  DE  IMÓVEIS  (SISTEMA  CRECI) 

Camelo  moderno 

Vendedor  de  rua  tem  em  todo  canto 
da  cidade,  bem  sabemos.  Vemos  am- 
bulantes em  toda  calçada  de  Brasília, 
ao  menos  na  região  central  da  cidade. 
Mas  ao  passar  próximo  de  um  deles 
percebi  que  ele  tinha  uma  máquina  de 
cartões  de  crédito.  Como  uma  institui- 
ção bancária  pode  manchar  seu  nome 
a  ponto  de  conceder  um  equipamen- 
to como  esse  para  um  comerciante  ile- 
gal, que  não  paga  impostos,  que  nem 
sequer  tem  um  CNPJ.  Mas  o  que  me 
impressiona  mesmo  é  ver  gente  en- 
tregando seu  cartão  para  esse  tipo  de 
gente.  Se  não  sabemos  nem  como  ele 
conseguiu  aquele  aparelho,  como  va- 
mos estar  seguros  do  que  ele  fará  com 
nossos  dados  bancários? 

CLÁUDIO  SANTIAGO  -  VILA  TELEBRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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O  que  você  considera 
que  será  o  maior  sisi 0  ^tro 

n  no  Twitter: 

legado  dos  eventOS  @jornal_metrobsb 

esportivos  como  a 
Copa  para  Brasília? 

@educarvalhoc 

O  maior  legado  será  nenhum,  mas  uma 
coisa  tenho  certeza,  será  o  maior  evento 
de  desvio  de  verba  pública  da  história. 

(aanabelatriz 

Acho  que  o  maior  legado  será  o  está- 
dio, mas  vamos  torcer  pra  ele  ser  usa- 
do com  frequência! 

@Araguim 

Ter  aprendido  que  não  devemos  sediar 
eventos  desse  tamanho,  pois  há  locais 
muito  mais  importantes  pra  se  investir. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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a Está  escrito  nas  estrelas 
j  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  se  entregar  emocional- 
mente, isto  poderá  gerar  inseguranças  nos  seus  relacionamen- 
tos. Procure  dar  vazão  ao  que  você  sente,  não  se  reprima. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Sonhos  e  romantismo  em  alta,  bom  mo- 
mento para  você  poder  compartilhar  com  os  outros  alguns  dese- 
jos pessoais  que  podem  trazer  mais  alegria  para  a  sua  vida. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tempo  de  expressar  os  seus  sentimen- 
tos, dizer  o  que  você  sente  pelas  pessoas  e  ficar  mais  juntinho  da 
pessoa  amada.  Não  tenha  medo  de  falar  o  que  você  sente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  com  muitas  emoções  e  muita  espe- 
rança para  você  colocar  o  seu  relacionamento  em  dia  e  explorar 
mais  a  sua  fé.  Hoje  o  que  você  acreditar  pode  dar  certo. 


TCP 


LeaO  (23/7  a  22/8)  Dia  positivo  para  ganhos  financeiros  e 
para  melhorar  o  seu  marketing  pessoal.  O  caminho  para  chegar 
até  as  pessoas  é  o  emocional  delas,  procure  se  doar  mais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Pare  um  pouco  para  pensar  mais  nas 
pessoas  com  as  quais  você  tem  laços  afetivos.  Elas  podem  estar 
precisando  da  sua  atenção,  reserve  um  tempo  para  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Idealização  um  pouco  exagerada  das 
coisas  que  você  tem  em  mente,  evite  escapar  demais  da  realida- 
de. Sonhe  até  onde  o  mundo  pode  realizar  os  seus  sonhos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  de  folga  para  algumas 
pressões  emocionais  pelas  quais  você  possa  estar  passando.  Sol- 
te-se  mais  e  tente  conviver  melhor  com  as  pessoas  que  você  ama. 


tf 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Renovação  interior,  bom  período 
para  você  rever  os  seus  sentimentos  e  os  seus  objetivos  de  vida. 
Retire  do  seu  caminho  antigas  mágoas  e  inseguranças  pessoais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Equilíbrio  e  maturidade  para 
acertar  pequenos  erros  e  desencontros  nos  seus  relacionamentos. 
Aproveite  o  momento  para  conversar  com  as  pessoas  que  a  rodeiam. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Mais  compromisso  nos  seus  relacio- 
namentos e  possível  boa  sorte  através  da  pessoa  amada.  Hoje 
ela  poderá  trazer  algo  novo  e  muito  positivo  para  o  casal. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Deixe  as  pessoas  mais  soltas,  não  tenha 
medo  que  elas  se  afastem  de  você.  Suas  emoções  estão  mais  exal- 
tadas, porém,  você  não  deve  pressionar  os  outros. 
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Nadal  vence  o 
MastersdeMadri 

O  espanhol  Rafael  Nadal 
venceu  o  suíço  Stanislas 
Wawrinka  por  2  sets  a  0 

-  6/2  e  6/4  -  e  conquistou 
ontem  o  Masters  1000 
de  Madri.  Foi  o  40°  título 
de  Nadal,  número  5  do 
mundo,  em  torneios  dis- 
putados no  saibro. 

Na  chave  feminina,  a 
americana  Serena  Wil- 
lians,  líder  do  ranking 
mundial,  venceu  a  rus- 
sa Maria  Sharapova  tam- 
bém por  2  a  0  -  6/1  e  6/4 

-  e  conquistou  o  50°  tro- 
féu na  carreira.  ©  metro 


Atletismo 


Ana  Cláudia 
quebra  recorde 
nos  100  metros 

Ana  Cláudia  Lemos  que- 
brou ontem  o  recorde 
sul-americano  dos  100 
metros  rasos  durante  o 
GP  Brasil  de  Atletismo. 
Durante  a  prova,  dispu- 
tada em  Belém,  a  atleta 
cravou  11  sO 5.  ©metro 


Em  Barcelona,  Ferrari 
brilha  e  domina  pódio 


FOI 
GR  Ai 
DEESf 


Fórmula  1.  Fernando  Aionso  vence  segunda 
corrida  na  temporada.  Felipe  Massa  é  o  39 


CATALUNYA 

Alonso  comemora  triunfo  em  Barcelona  i  markthompson/gettyimages 


Pela  terceira  vez  na  carrei- 
ra, o  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  sentiu 
o  gosto  de  vencer  em  casa. 
Ontem,  o  piloto  da  Ferrari 
subiu  no  ponto  mais  alto  do 
pódio  no  Grande  Premio  da 
Espanha  de  Fórmula  1,  dis- 
putado em  Barcelona.  Ele 
já  havia  vencido  no  circuito 
em  2006  e  em  Valência  (GP 
da  Europa),  no  ano  passado. 

O  espanhol,  que  escapou 
de  ser  punido  por  correr  com 
uma  bandeira  espanhola  no 
carro  após  cruzar  a  linha  de 
chegada  -  o  artigo  43.3  do  re- 
gulamento da  Fórmula  1  pre- 
vê que  "nenhum  piloto  pode 
receber  objetos  logo  após  o 
sinal  de  fim  de  corrida"  -  não 
foi  o  único  piloto  da  Ferrari 
a  sorrir.  O  brasileiro  Felipe 
Massa  conquistou  o  primei- 
ro pódio  no  ano,  com  o  3o  lu- 
gar conquistado  em  Barcelo- 


"Voltar  a  vencer  em  casa 
é  incrível.  É  o  ano  em 
que  me  sinto  mais  forte 
dos  quatro  que  estou  na 
Ferrari,  mas  ainda  não 
estamos  satisfeitos 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 

na.  O  resultado  deixou  Massa 
em  5o  na  classificação,  com 
45  pontos.  Em  2o,  o  finlandês 
Kimi  Raikkonen,  da  Lotus, 
completou  o  pódio. 

Com  o  triunfo  de  ontem, 
Alonso  chegou  à  3a  posição 
na  temporada,  com  72  pon- 
tos. Foi  segunda  vitória  de- 
le no  ano,  que  havia  sido  o 
mais  rápido  no  Grande  Pré- 
mio da  China,  no  mês  pas- 
sado. O  alemão  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  segue  na 
liderança,  com  89.  ®  metro 


Umceub/BRBJI 


Futu 

Após  a  eliminação  no 
NBB  (Novo  Basquete 
Brasil),  o  Uniceub/BRB 
discutirá  hoje  o  futuro  da 
equipe.  O  técnico  José 
Carlos  Vidal  deve  ser  o 
primeiro  a  sair. 


Com  o  seu  IPVA, 
o  GDF  chega  junto 
para  melhorara 
nossa  cidade. 


metn 
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Timão  larga  na 
frente  do  Peixe 

Paulistão.  Corinthians  vence  Santos  no  Pacaembu  e  fica  a  um  empate  do  título.  Peixe  precisa 
de  dois  gois  de  diferença  para  ser  campeão.  Vitória  simples  levará  disputa  para  os  pênaltis 


No  primeiro  duelo  alvine- 
gro  da  decisão  do  Campeo- 
nato Paulista,  melhor  pa- 
ra o  Corinthians.  Ontem, 
no  Pacaembu,  o  Timão  ven- 
ceu por  2  a  1  e  ficou  per- 
to de  evitar  o  inédito  tetra- 
campeonato  do  Santos.  No 
próximo  domingo,  os  times 
voltam  a  se  enfrentar,  na  Vi- 
la Belmiro,  no  segundo  e  de- 
cisivo confronto. 

Um  empate  dá  o  troféu 
ao  Corinthians.  Já  o  Peixe 
precisa  vencer  por  dois  gois 
de  diferença.  Triunfo  santis- 
ta  por  um  gol  leva  a  partida 
para  os  pênaltis. 

O  jogo 

Mandante  da  partida,  o  Ti- 
mão dominou  o  Io  tempo. 
Buscou  o  jogo,  criou  e  per- 
deu chances  de  gol  e  pres- 
sionou o  Santos,  que  quase 
nada  fez  em  campo. 


Paraná. 
Coritibabate 
o  Atlético  eé 
tetracampeão 

Pela  quarta  vez  consecuti- 
va, o  Coritiba  conquista  o 
Campeonato  Paranaense 
em  cima  do  maior  rival,  o 
Atlético.  Jogando  no  Couto 
Pereira  e  com  a  vantagem 
do  empate,  o  Coxa  venceu 
ontem  o  time  sub-23  do  Ru- 
bro-Negro  por  3  a  1. 

Os  meninos  do  Furacão 
abriram  o  placar  logo  aos  5 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  Hernâni.  O  resul- 
tado levaria  o  título  para  a 
Arena  da  Baixada.  A  expe- 
riência, porém,  prevaleceu. 
A  virada  veio  com  dois  gois 
do  artilheiro  Alex  (15  gois)  e 
um  de  Geraldo. 

Com  o  resultado,  o  Coxa 
faturou  o  37°  estadual  da 
história.  ©  metro  curitiba 


CORINTHIANS 


SANTOS 


Inspirado,  o  volante  Pau- 
linho abriu  o  placar  aos  41 
minutos,  após  falta  cobra- 
da por  Romarinho  na  área  e 
passe  de  Danilo. 

No  2o  tempo,  o  Peixe  re- 
solveu jogar  também.  Mas 
o  Corinthians  seguiu  me- 
lhor. Tanto  que,  após  perder 
outras  oportunidades,  am- 
pliou aos  29  com  uma  bom-  u 
ba  de  Paulo  André. 

Durval  diminuiu  aos  36, 
de  cabeça,  e  manteve  o  San- 
tos na  briga  pela  taça. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Jogadores  comemoram  2-  gol  do  Timão  i  vanessa  carvalho/brazil  photo  press/folhapress 


Alex  comemora  i5  título  após  volta 

ao  Brasil  |  GERALDO  bubniak/fotoarena 


Minas  Gerais.  Galo  goleia 
Raposa  e  põe  a  mão  na  taça 


O  Atlético  Mineiro  venceu  na 
hora  certa,  dominou  a  parti- 
da e  quebrou  a  invencibilida- 
de de  33  jogos  do  Cruzeiro, 
no  Estádio  do  Independência. 
Comandado  por  Ronaldinho, 
o  Galo  aplicou  3  a  0  sobre  a 
Raposa,  na  primeira  partida 
da  decisão  do  campeonato 
mineiro,  e  praticamente,  con- 
quistou o  título  estadual. 

Na  fase  classificatória,  o 
time  celeste  venceram  os 


w  5 

0^ 

ATLÉTICO-MG 

CRUZEIRO 

alvinegros  por  2  a  1,  na  rei- 
nauguração do  Mineirão.  O 
estádio  será  o  palco  do  2o  con- 
fronto, no  domingo,  e  a  Rapo- 
sa precisará  vencer  por  dois 
gois  de  diferença.  ©  metro  bh 


Distrito  Federal.  Jacaré 
perto  de  título  histórico 


O  Brasiliense  venceu  por  1  a  0 
o  Brasília  na  primeira  partida 
da  final  do  Campeonato  Can- 
dango e  está  muito  próximo 
de  uma  conquista  histórica. 
As  duas  equipes  voltam  a  se 
enfrentar  no  sábado  e  o  ven- 
cedor será  o  primeiro  cam- 
peão do  novo  Estádio  Nacio- 
nal de  Brasília. 

O  Jacaré  tem  ampla  van- 
tagem. Mesmo  perdendo 
por  um  gol  de  diferença  co- 
locará na  sala  de  troféus  a  9o 
conquista  do  Candangão. 


m  í 
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BRASILIENSE 

BRASÍLIA 

Ao  Brasília,  só  resta  uma 
vitória  por  dois  gois  de  di- 
ferença para  voltar  a  gritar 
campeão.  A  última  conquis- 
ta foi  há  26  anos,  em  1987. 
Para  a  finalíssima,  10  mil 
ingressos  serão  colocados  a 
venda  a  R$  20.  ©  metro  brasília 


Bahia.  Vitória 
massacra  rival 
na  1*  partida 

O  Vitória  não  tomou  conhe- 
cimento do  Bahia,  seu  maior 
rival,  e  aplicou  uma  golea- 
da de  7  a  3,  ontem,  no  Está- 
dio da  Fonte  Nova,  e  prati- 
camente colocou  a  faixa  de 
campeão  baiano.  O  desta- 
que foi  o  atacante  Dinei,  que 
marcou  quatro  vezes. 

O  Bahia  agora  precisa  ven- 
cer por  cinco  gois  de  diferen- 
ça no  domingo.  ©  metro  brasília 


Pernambuco. 
SantaCruz 
vence  Sporte 
fica  com  o  título 

O  Santa  Cruz  conquistou  on- 
tem o  tricampeonato  per- 
nambucano ao  vencer  o 
Sport  por  2  a  0,  na  Ilha  do 
Retiro.  Flávio  Caça-Rato  e 
Sandro  Manoel  marcaram. 

Precisando  da  vitória, 
os  rubro-negros  pressiona- 
ram, mas  foram  ineficien- 
tes e  viram  o  adversário  re- 
petir a  conquista  do  título 
pelo  terceiro  ano  consecu- 
tivo.     METRO  BRASÍLIA 


Reconhecimento.  Cada 
operário  receberá  dois 
ingressos  para  a  Copa 


Em  sua  última  visita  ao  Bra- 
sil antes  da  Copa  das  Confe- 
derações, o  secretário-geral 
da  Fifa,  Jérôme  Valcke,  visi- 
ta hoje  Natal,  acompanha- 
do dos  ex-jogadores  Ronal- 
do e  Bebeto  -  membros  do 
Comité  Organizador  Local 
-  e  Luís  Fernandes,  secretá- 
rio-executivo  do  Ministério 
do  Esporte. 

Em  seguida,  a  delegação 
viaja  para  Brasília,  onde  se  re- 
unirá amanhã  com  o  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  e  o  minis- 
tro do  Esporte,  Aldo  Rebelo. 

A  visita  ao  Estádio  Nacio- 
nal de  Brasília,  o  mais  atra- 
sado para  a  competição  e  um 


Francês 


PSGé  campeão 
com  duas  rodadas 
deantecendência 

O  Paris  Saint-Germain 
quebrou  ontem  um  jejum 
de  19  anos  e  conquistou 
por  antecipação  o  cam- 
peonato francês.  Com  gol 
de  Menéz,  o  PSG  bateu 
ontem  o  Lyon.  ©  metro 

JAVIER  BARBANCHO/REUTERS 


Espanhol 


Barcelona  vira 
e  comemora 

0  222  título 

O  Barcelona  entrou  em 
campo  já  com  a  conquista 
do  campeonato  espanhol, 
beneficiado  pelo  empa- 
te de  1  a  1  entre  Espanyol 
e  Real  Madrid,  no  sábado. 
Os  catalães  venceram  de 
virada  por  2  a  1  o  Atlético 
de  Madrid.  Messi  saiu  ma- 
chucado. ©  METRO 


dos  mais  caros,  será  às  lOh. 

O  tour  às  sedes  termina  no 
Rio  de  Janeiro,  na  quarta-fei- 
ra.  Haverá  uma  visita  ao  Mara- 
canã  às  9h30.  Na  quinta-feira 
haverá  a  reunião  de  diretoria 
do  Comité  Organizador  Local. 

Nas  três  sedes,  Valcke  fará 
uma  homenagem  aos  traba- 
lhadores e  entregará  ingres- 
sos simbólicos  a  representan- 
tes dos  operários. 

Todos  que  trabalharam 
nas  obras  dos  12  estádios  da 
Copa  do  Mundo  receberão 
dois  ingressos  cada  um  para 
o  primeiro  jogo  em  suas  res- 
pectivas sedes  no  próximo 

ano.  ©  METRO  RIO 


Inglês 


Teatro  dos  sonhos' 

dá  adeus  a 

Sir  Alex  Ferguson 

Após  27  anos  sentando 
no  mesmo  banco  de  re- 
servas, Alex  Ferguson  se 
despediu  da  torcida  on- 
tem na  vitória  de  2  a  1  do 
Manchester  United  sobre 
o  Swansea  City.  A  aposen- 
tadoria será  na  próxima 
rodada,  em  partida  contra 
o  West  Bromwich,  fora  de 
casa.  ®  METRO 


Italiano 


Cavani  quer  jogar 
aChampions 
pelo  Napoli 

Sondado  por  PSG  e  Man- 
chester City,  Cavani  quer 
ficar  no  Napoli  para  jo- 
gar a  Champions  League 
2013/2014.  O  uruguaio 
marcou  um  gol  ontem 
na  vitória  de  2  a  1  sobre 
o  Siena.®  metro 


LUCIANO  HUCK 
ESCOLHEU  CENTRUM 
PARA  CUIDAR  DE 
SUA  SAÚDE. 

E  você?  Vire  e  descubra. 
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Agora  você 
pode  escolher 
o  prémio  que 
quer  ganhar. 


VOCÊ  PODE  ESCOLHER 

UMA  CASA 


U     VOCÊ  PODE  ESCOLH 

UMA  VIA  " 


MP3  PLAYERS 


COMPRE,  CADASTRE-SE  E  ESCOLHA. 
www.promocaocentrum.com.br 
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